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sua saude sem preoccupações de gravidade e, de- is de afastado umas semanas do seu trabalho no, Voltou a elle, julgando-se curado, jul- 
gando-se O mesmo que dantes era, 

Tiludia-se; a familia, os amigos, todos que lhe queriam muito, puderam tambem illudir-Se por umas horas, com esse optimismo com que se Jul- gam sempre ver conjuradas as desgraças que nos 
aterram, mas essa illusão pouco poude durar, 

Atraz d'essa congestão, de que todos quizeram. occultar a si proprios à gravidade, veio outra e ou- 

  

  

  
CONSELHEIRO RODRIGO RIBEIRO DE SOUZA PINTO 

DIRECIOR DO ONSERVATORIO ASTRONONICO DA UNIVERSIDADE DE COInmRA 
Fartecivo es 14 DE Seviuono De 1So3 

(Copia de uma photogespiia do se J, M. Santos) 

        

  

  

4 O po pe dr a den ae aco raqb de? =;= | | DE DEZEMBRO DE 1893 |ciisre nem o que não serão atendidos “e Editor nesponsa vel | tetans Aiperbda Sine 
- Bea vida exhuberante, de que 4 sua grande acivi: ira e outra é a doença terrivel, de que essascons. O dade era uma prova itefutavel. gestões eram terrivel symptoma, nico matou logo | | Um dia, a morte bateu-lhe á porta sob a fôrma mas inutlisou-o para sempre.” co 3 sraiçoeira dPuma congestão quis: insigniicante, À robusta organização de Palmeirim, o seu es. O Sem importancia apparente. pirito alegre, trabalhador, quiz luetar contra essa À Palmeirim esteve uns dias doente, tratando da. sentença fal, mas não poude. Sa Dia à dia peiorando, dia a dia enfraquecendo, foi suecumbindo mess lueta, que principiou por instilisat o e que, no cabo de Jongos mezes de go. ieimento, acabou! por o matar | 

Balmelcim morçeu na segunda feira 4 do cor. rente, às Ut horaada noite, nos braços de sua úissima esposa e rodeado! pelos seis los e filhas ue o adoravam, 
e Morreu com 68 annos d'idade legando um no- me glorioso & honrado, e Uma obra lteraria de distineto & imegavel valor Entre assa obra aval. 

tam as suas poosias em je vibra a ai ardente 
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      opular, que fez epoca na sua gor 
gão, Portugal é seus dez ractores, Wim livro dum 
pateiota “emthusiasta, a 
Galerias de Figuras poringueras, e 08 Es 
centros do! meu te dois livros escriptos com 
muito bom humor, com muito cuidada observa E gão é com uma grande vernaculidade do estylo 
aliada a uma despretên- osa” elegância de for 

Alem destes livros 
Palmeirim deixa muitos outros trabalhos valiosi 
simos, como por exem- plo os apontamentos 
ara uma biograpiia de 

Pedro IN, Duque Bragança, pára servir 
esclarecimento aos artistas que concorre 

Fam do concurio aberto ra à estatua do moqu: 
mento de D. Pedro IV que teve as honras de 
Ser louvado em portaria do governo, uma Memo- 
ria acerca do ensino das. 
artes scenicas, onde, co mo director do Conser- 
vatorio, compilou dados 

eressantissimos para à toria do ensino. da 
mui é da arte drama 
tica em Portugal, e coli. 
dorou em quasitodos os 
jpgnass literarios e po- cos, que afestes uti. 
mos quarenta annos tem 
havido em Lisboa, 

No . theatro tambem 
Palmeirimteve emtempo. suecessos disinetos e o. 
reportório do theatro de. D Maria figuram pecas suas originaes que fo- 
ram muito applaudidas, 
Como se sobe ao poder, A Domadora de feras, O “Sapateiro d'escaida, alt 
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O OCCIDENTE 
    

de twadusções que tiveram grande exito, como por exemplo a dos Intimos de Sardou Luiz Adgusto Polmeirim. começou a sua vida pela careira mit curou o Colegio miar & Sentou” praça em infanteria 16. Depois tomou parte nos acontecimentos polticos de 18g8, Ser. Vindo como ajudante d'ordens do Gonde dos An tas é do Barto de Fomos d'Algodres é é desse tempo de lutas, que datamras suas mais inspiradas peetias, qu lh Valeram à sua grúndo nomeada Eque andaram por munos annos na bocea de to- da pente, Como canções populares, amaior plo: ia para ue poeta... inda à guerra civil, Palmeirim deu baixa do serviço: militar € em 1852 entrou nã buroeracia. Subiu rapidamente postos. no ministério. das, obras publicas € dali à 13 annos estava cheto da repartição. Em maio de 1878 foi nomeado director do Con servatorio Real dê Lisboa e o maior elogio da ma meira distância elosa é Imparcial comQue durinte qisze annos' dirigia eve Importante estabeleei mento, está nas Jageimás sentidas que vamos nos olhos de” muitos professores, quando no dia do fumeral/o acompanharam à aa bltona morada; à dôr profanda e sincera com que todos elis pram- 
dear à Bu sort Como se oe a mote um querido companheiros O fanera de Liz Aogsto Palmer fo uma manifestação imponente das sympaihins, que esse Excellence homem tinha na vida, das sautádes sm. êeçãs que n sua morte deixou. Nós que tivemos. a bonra dé 6 conhecer de 
perto; de poder bem avaliar o seu talento, o seu Earaier é eu coração aspcato os rtêrnal mente à dbr immensa, que neu memento punge à sua dolorida é foconsalavel familia. 10 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

“Tres dias depols/da monte dé Luis! Augusto Palmeirim, córteu em Lisboa, om rapides das ras novas, q devoladora notcia-do falecimento ouro. homem iavalmente querido, ievalmente cerendo de sympatbias e de respeito! Hedro Cor. 
se, do mesma “modo que Palimerim, tinha amb ha muitos mezes lavrada sor sentença de morte, mas, nem por não ser inesperado, esta Sorte foi meros senti SH dois annos, em novembro; de 18or, quando 

au estava, tambem ds portas da morte, portes que 
DÃO ranspis mercê [da vontade ide Deus e da Sffansia e da dedicação de dois medicos ilustres Cide dois amigos queridos, o de Arthur Furtado à de Korit, Bedro Coreia cabiu gravemente en- fentio, d unia O excas doenças que Hunca perdoam. Auto mal ainda essa noticia triste chegou aos mes ouvidos & imbresslonci! me muisiho, por 
que tinha por Pedro Correia a mai Sincera esti- 
“Foidos os dias inqueria noticias d'ele e o dr. Furtado foi quer mtas vezes me informou do estado em que ele estava, da marcha que a doen- Ga a Seguindo. No di em que elle mé sia que o Pedro Gor- estava lvte do perigo, tive uma grande alo. gra; alegria que depois desmaiou. do saber que xe perigo, por nã. ter imediato, não deulra de subsiste ioplacavel e que Pedro Correia tinha o8 dias contados: Passado tempo encontrei o, Fiquei aterrado ao vel o é tive que fazer um prande esforço para lhe aceultar o astombro que à sua terrivel niudança 

“Quando ha tes das 1 a noticia da morte le, fiquei succumbido. 
Era amigo de ha muitos annos de Pedro Gor- reia é queria lhe como he queriam todos que dei. Te pe pcncavam, ma vz sequer: 
adro Correia era o protoivpo da lealdade, da gedicação, da honrader, da bondade é do cavar eiriao, 

Não sé limitaya a ser um homem de bem era. um homem do Bem, Por aquela alia gentrosa é grande; nunca ro- cou sequer um sentiihento mesquinho; um pensa ento egoista 
Bom pia Todos ara amigos é para ninigos ara aquelies que & adoravam e para aquelics quê Dfostlisavam, Pedro Correia munca ddu ouvidos à um rancor, nanca de vingou duma ofensa, A gua única. vingança Gra perdoar er fazer bém era servir toda a gent, gra ser dgradavel a rodo 1 F Soria todas as lutas pequeninas das inves 

jas dos odios, das malquerenças que se agitam no Moniado fas leuras e no mundo da politica, Pedro, Correia jornalista, Pedro Correia político atraves: 

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

sou esses dois mares onde ha tanto lodo, sempre 
icolume sempre immaculado | 
E não era assim por um systema estudado, não. 

era assim porque quizesse ser assim, era assim 
porque não podia ser d'outro modo, sem querer, 
sem pensar, porque era assim o seu feitio, o seu. 
coração, a sua alma, o seu caracter! 

  

  

PEDRO CORkEIA 

Santo e grande caracter ! Grande e santo ho- 

Padro Correia prestou relevantisimos serviços ds letras e ao jornalêmo portugues. Foi elle quêm fundou o Disp Haiado à primeira olha os arado diaria de dez réis quê apareceu em Lisboa, Fique já conta: 24 anvos dexistencias Toi elle 6 funtador da Must ação Portuguera é do Correio lstrado e de grande formato, 
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É este o maior e mais eloquente elogio de Pe- ao 

  

  

Quando estavamos a terminar a nossa chronica 
chegou nos ouira noxicia lugubre, a da morte de 
tum modesto mas erudito sabio portuguez, um. 
tanico distincto, o sr- Antonio Ricardo da Gi 
nha, antigo conservador do gabinete de botanica 
na Escola Polyrechni 

O sr. unha tinha 63 annos d'edade é succum- 
biu a uma lesão cardiaca. 

Desde muito. novo que se dedicára a estudos. 
botânicos, e foi coliaborador n'esses estudos de. 
José Maria Grande, João d'ândrade Corvo, e do 
Dr. Julio Henriques, que tinha por elle geande es. 
tima e alta consideração. 

Era um herbolario notavel e deve-se-lhe o her- 
bario. existente” no musea da. Escola -Polyte- 
chnica. 

Paz & sua alma. 

  

  

  

  

  

  

inda outro registo de necrologio :—o da mor- 
te do actor Salazar. 

Francisco Emilio Salazar era um nctor modes- 
to; mas tinha valor indiscutível e era muito que- 
rido das platéas populares. 

Salazar era marido da actriz Carlota Vellozo, 

  

  

  

actriz de muito talento é que teve grande nomea- dia em tempo no Porto e em Lisboa, onde ereou notavelmente, no theairo do Principé Real, o pa. PS) de protogoisa no drtigo 7 de Adoção or Salazar tinha So annos é morreu d'uma lesio de coração Debutou como curioso na Sociedade Taliense, 
Condes na pesa” 4 Estrella do Norte, sete mio tempo nos theaos do Poro é 
ra RR Em Lisboa representou na rua dos Condes, no Principe Real, nos Recreios, na Avenida e no tea. 
tro de D. Maria, onde esteve tima ou duas épocas ond fe um do papeis da Vida um rapa os 

Às sã melhores cegções fog no 93, Viana deira do 10 de Unha, Aligudl Suragal) Taberns Eandeira do Regmento, Judeia Errante, Camp nos, Medico Negro, Miseraveis em que se desun guit muito no papei de João Valjcan. a um actor muito distineto mo seu genero e que tinha com justiça as ayenpadbias do publico, Quando em abri à companhia do Principe Rei poria-para o Brazil, Salas Ti tarsbem, sas foi Tio doente já vio acabado, que of Seus amigos se despediram dele desanimados, acreditando não o grnaçem a xer tanto que, quamio dal à qe. es correu em Lisboa a noticia die ter marido no Rio de Janeiro, ssa teste naticia foi acredita. da sem dificuldade Er bs Ea nov e Saara solo  vloa apparentemênte melhor do que tinha partido, tem GP represento et epoca ainda nó thesis do 
aa so Ear ol por poco termpo,porêm o aeu mal oggra- vouse e depois de retirado 8 dis do theateo, fal leceu no domingo ans Hi horas da noite “A sua morte Joi muito sentida pelo publico, que o apreciava muito porque, era tm actor tio cor Tecto: quanto. desprerêncioso, e pelos seus gollel gas, que o estmavamm amménio pela. lealdade do Seu'cdraeter é pela bondade do seu coração, 

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

Conselheiro Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto 

Em um paiz onde o merecimento devido ao teabalho, ao talento e ás cais dtinctas qua des metes fotsa” convenlentamenta apróciado o homem cujos traços biographicos vamos apre: Gena, deveria ter recebido dos poderes publicos as lores hogras e diimesões; exreorado d Posicia modesta em que. sempre viveu, deveria 
Ser indicado ús successivas gerações academicas, ão fundament, impressonaveis, quando vêem à Selancia aliada a uno carscter imaculado, como S melhor modelo à seguro exemplo mais fitan: to de guaano Yale uma educação Eablimente dir ida Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto matriculou-se na faculdade de manhêmarica em outubro de 1825, tendo apenas quatorze anos Jedade; teus paez; o advogado dr José de Sousa Fubeiro Diuto e D. Bernarda Maria Correia Pinto, de quem O nosso biograplndo recebeu a mais si eildcnção moral, enttegaram sua educação literária aos cuidados de selilo mais velho, o então dr. Bali Alber: to de Sousa Pinto, depois visconde de 5, Jerony- 
mo O exemplo do curso belhante feito por seu ir mão, Basilo, Alberto. na faculdade de Direito, o caraiser austero dele, a consideração que todos She ieibutavam. pelo. sau saber e vitudes, tanto impresslonou o novo alumno na faculdade de mã- ahematien que desde Jogo começou à revelar-se io estudênia distincusaio ausilado por um ta- Jemto que tanto se onformava om “o estudos dlaquélia faculdade Obteve em annos successivos a maior class enção “partido — que” a Universidade, concede os alymnos premiados Hacharel fgpnado em 180, a revolução libera vei interromper a já brilhante carreira itteraria 
de Sousa Pinta finda a revolução, recebeu a hon- 
Sa poucas vezes concedida de he ser confinda à pon ia dltma cadeira sem ter feio nenhum dos 
acfos grandes, “Tordo 6 grau de doutor em 31 de julho de 1836, tendo, Fecebido da. faculdade à informação muito bom por todos — rarissimas vezes côn- cedia a “Cotteça em 1834, amo em que Sousa Pinto en- 
trava né, professorado, o perodo dos mais assi- 
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dados serviços prestados ls sciencins manhas eae 6 mar especialmente à sua Faculdade em bimira por aguda jeto porável Nornem de 
Como professor ninguem o excedeu na conci do Claret cOen que ipa ds ditas tio dificeis tratadas nas ilérentes. cadeiras que vez peace Eo a Elo scope êncis 

“quito atrasado o ensino dado na faculdade de mathemanieo, O dr, Sousa Pino tomou a parte Pribcipal nasua. reforma, quer na redacção dos Novos programas, quer na Verso e coordenação. das dub exp em auiaresetrangen: er publicando ros e memarias que ainda hojá 
São adoptados maquelia Faculdade, Noiendo Dr nai BSD é ima tado em 1306 director do Observatorio: Astronomico da eira dude jo Cojnbrs: dos eforeos dois Souto Pinto: se deve à nequisição “dos melhores eos é o vodo se pi da PUDca taco gula das Enhemerdes Commisstorado para em viagem scientfica es- fada 05 ODseIvaoHios melhor e avelendva 5 Ja a in vaiado Cet da Gio do o freapunbajca milho: poda atenas Telatorios dos seus trabalhos introdusia no O6- Sarto de Coimbra gi melhoramentos que ain a hoje alestam a sua iiciiva e proveitosa aci 

jade. p Para avaliar o dlio merecimento deste tr- o seleta em que to mon! se rt dam em seguida a relação da principnes” publicações que sé de” vem ao dr. Sousa Pinto o Gelo das ElemendsAutononicasdeCoim. bra (89: Memoria sobre as refrasções atmosphericas Es Das refracções aumosplhericas (1850). Eclipse toa de 18 dé junho de 1866 (1860) Relario sobre a vii os Onservatorios de Madrid, Paris, Branelas 6 Greewich (1860), Elementos de Astratomia “a vei (860) Sonplmeno é 1x pare dos Elemento de As. 
oi o penca E Que ator de Cute re (Udo Na sbre a paralinxe equatorial do so (8699. Aditamento 40 caleuio dos eclypses (1870) Uso do instrumento de passagem pelo prúméiro ral (1670) “Taboas dos angulos horarios e das distâncias zenihses na pasgens pelo primeiro vervical do Oiservatorio (87: “abs des ladies L, A, €, para a correcção, papá e “boss pata 0 alelo dos eoypss e oculta cões (187 Obseriafões no primeiro vertical do Observa toi com 6 intramnto vranaportavel de Repsol 
(o culo das Eph (1888) Suplemento so cleulo das Epemerides (1889) Elos ini inenas Contincação dos estados infitumentass (1889). Adgiameivos dá or d eae itreniae integral de Franecror (1849) CE mpleniento de Gebmieia Deseripiva (1853). apontamentos de Trigonometria” Espheria 
(1859) A pntamenos d'opica (1856) Apontamentos de mathemanta (1843). di Eolaboração Com o dr Raio Pira romatia elementr thégreo é prio [5 ed 
“a dueção do curso completo de mathematcis Das Rage cite As dias jobris = Corsplemênto de Geometria Dexcipiva e Elementos de Asteanotnia = const mem ha opinio dos mars distintos mahemat Eos núciondeso estrangeiro, dois verdadeiros mo: mentos eta apresentando nos à mais brilians te assimilação & edordenação do doutrinas aquel: já revelando-nos um taénão raro nas questões de andiyee transcendente. E 1853 dia o dr, Dias Papado, no meio dos applauso de tod a camara, e reerindo seo Ob- sdtratorio de Coina +8á este stubelceimemo Já ão posso Ge Miteiae or Maias Dê Aparo dos e Os Almeidas, possue os Aquinde à os Boa. Sas Bintos (Apoiados) + ; O que deiximos dito define perfeitameme o aloe do de Soa bio seno petmido ebtescendar anda que, ma sua Jarge vida univer= sitaria academia por vezes ultrapassou os limites a ordem não respeitando, insultando, ameaçam: do qnssma, Aeraós Jemes 6 reitores! sempre o dr Sousa Pino recebeu às maiores provas de res. peito  sympathia é que não podia ser airontada Re digoidade” aquilo potabilsimo “homem de 
ciencia, d'aquelle caracter immaculado. 

    
  

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

No seio da faculdade, onde por vezes ambiçã menos legitimas dão logar. a procedimentos equi 
vocos, o dr. Sousa Pinto foi o typo da mais per. 
Feita lealdade, da mais aprimorada correcção: nas deliberações Tais melindross sou parece era 
ouvido com o respeito que é imposto por um ex. 
iraordinário bom senso, por uma rara ilustração, Por ima sá conscienci 

No Seio da familia não conhecemos quem mais. dedicado lhe fosse, quem melhor dirigisse à edu 
cação moral e lucraria de seus filhos; nunca pre: 
Sencedmos tamanha dôr como à sofrida por aquel- le coração d'oiro, quando lhe foi roubaio dos Seus 
afectos um filho querido, nem mais pungente 
saudade como à sentida por elle nos dois ultimos anhos de vida com a perda da santa é adorada 

o convivio social encantava à todos pela affa- 
bilidade do seu tratamento; naturalmente modes- 
to, ele que era um sabio, duvia Com Uma attem é bondade captivante quantos o procuravam 
para, receber. exlarecimentos. ministrados. pela Vasta erudição que possuia, 

Quasi ce, aos Sitenta e dois amos dfedade, 
com o auxilio material dum de seus filhos, anda va publicando ainda um livro de -— Apontamentos 
de mathematca 

Os poderes publicos, para galardorem tanto merecimento, cunferiram-lhe “a commenda de 
Cristo e à Carta de conselho, graça iherente, 
pelo uso, aos decanos da fnculdade 1 Coimbra, com a feição especial que tem, à ter- 
ra classica das letras é sciencias que elle amou & hoarou como poucos, a patria adoptiva do ilus- 
tre extincto não prestará à sua memoria a devida homenagem ? 

Não haverá ali uma rua, um bairro, uma esco 
Ja, uma bibliotheca, um observatorio, que reseba 
o nome de Sousa Pinto 2 a Aquela preciosissima existência, aquele perio 
do de mais de sessenta annos, consagrados todos  sciencia, à familia, € à pratica de todas as virtu- 
des, terminou aos 14 de setembro de 1893 

Biz à sua alma, hônra à sua memoria. 

  

   

  

  

  

  

Noda V, 

Segundo casamento de Dom Miguel de Bragança 

Foi, om &/do novembro Ulimo, quo a senhor D. Niguelde Bragança tiho de ER. Miguel E a dead Nope edad Feia apa 
cera senhora D. Marin Thereza de Loewe is ria ob 4 aba ala dit dec da tante conhcida em todo o Portugal porjanis hos peleiremos ala Apenassdemio [uso paohocs, Migtl nasce e Heapion (Baia o 19 de apteiiro do 1859 asado Bamba por BB joaquim sê Pacheco, Blaro da Guarda, “eva o ho do rei propio par eramos o Murad poctugUos AESA ha Sa Beiro Gomes Feomatado & aja ustação Spear ne Cano SE E em Mete ond esta mê 
[once ENE q end pa obra dA ra om dora da angonters, tendo he Porém ão dido pois pesado Ansa 6 Envia gde Ajatêmoet fade it em 1876 E 17 do GUtdbio de 1877 casou o Senhor Dom Miguel So a prsóesa ce a 6 tara qual Dove oe tdi Pici Dom igual Dom Erancisco é Dona Maria hirer: Envisrou em 7 de fevereiro do uti, 
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Tala, is ela, do Ven e rea abbadias de Newstadt e Brombich diem de uia renda anual de 28000 Horine e Um imposto de Ta:o9o sobre a navegação do Rhsno, Uma das vil ja principe “de oewenstein tortiau seu nome cio Eonheião em Portugal, porquê eve pop rio Ea a ug Ea O castelo tem tresandares also hospedaram os iojaios e Henpa tacos dugueu o Barada os egndes ds Bardi ficando no ati nobre; farto dos aposentos do senhor Dom Miguel de Bedgansa o arebiduque d'Austria Caros Luiz os Duques do Cia E depon do pe ata Durarara ty poscos de dias as festas a que 0 povo dos arredores, velho conhecido dos princi ex portoguetes, se assceiou, enlusiasica ente, Bom bailes e cantares é levantando mastros entes: toudos de verdura encimados com Hamas visto: 345, e por toda à parte escudos com ay armas dê Erigança o Loewanstei AO Bimqueto, que e realisou no dia 7 de nos vembro ultimo, asistiram todos os hospedes do castelo, Sendo a primeira das Presdenclas occurs pad els duplos namo à Segunda pel pes hora! Don Adelaide de Braganes mvá de EI: Rei Dom Miguel e pelo principe de senhor do Csstelio Pete: A este anquere estivera todos os convidados que eram, além dos, cavalheiros que compunha O ieputação porsugueza, Di Mara dose de Bra ançã. dequera da Baviera, infan “de Hespanha 
5: Afonso os paincin és do LIGAR Dara do Cadaval D maria Theieia de Braganca” Fanta, de Portugal barão, de Osr, baronekt de Sehade, dama dia rainha. vinva a senhora. Dona Adelaide, conde de Cont condessa Strachwit, O deretaiê do Cardeais def Ena DRA sodio de gaba, o penipe e Loose D. ni das Neves do raiva, fio a e hã, condes do Bardi priicem Soplia, NINA dos duques” de Baviera, o principe Luiz de Loeyene: tel canada ão augubo Suite ja price Mari de embargo o sua dama, Condetia de Chensrd princera de Loewenstein, inte da senhora DM PC teraca o Erasinca dando ca Maria Aldegundos de Benganca duque da Bati da prin EE oe e RD, Mel a senhora Dona Alla SE a Caen arcebispo da rip eds Rd Enf enisce, D. Maria” Amonia de” Braganças due quera de Parma, a princeza Maria Ant. de Ego enteta irma do Hugado novo rara dos Chstelidês, damas de serviço e abcioridndes religiosas e administrativas de Heubach “compa bad O útero Hoi add ala do banquete de 7 de noverro: ova detingdl 26 a antas pera guezas D. Maria das” Neves de crepe azul colar fe Eco voltas de. perolas de subido valbes D. Ma Son de Eragança, de gate aro ri co decote, rematado Ho pelo emas Gostas poe grau. des ess de dlnhanis a augusta Noivês de Simples rep õr de rosa exornada apenas com as fps olfereidas na sum corbeile  D/ Aldegandes Ecaganç, e setim cbr de rota om guarhiões de velado verde, com quatro rivêres de brúhames a leia gala, Maria a Goaló da apar duqueca” de Parma, vesido de set branco bór: dado a ouro e a mat, na cabeça 0a diamantes hisvoicos que perteneeram à rabha de Françã, Marta Amonen Não chegaria todo o numero do Open para aeserêvernãos todo O prandioso desta Festas Por ss temos de Emitarmo-nos só 40 espaço. Etr 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

Este banquete foi no dia seguinte áquelle em 
que se assignou o contracto civil do casamento. 

À cerimonia religiosa realisou-se no dia 8 ás 11 
horas da manhã, assistindo a deputação portugui 
za é todos os convidados para O banquete. Depois. 
de abençoado o enlace pelo Cardeal-Arcebispo de 
Praga, seguiu-se um almoço intimo. 

O senhor Dom Miguel de Bragança recebeu feli- 
citações pelo seu consorcio de Sua Santidade 
Leão xiny do imperador da Austria, do imperador 
da Allemanha e do ex-rei de Napoles. 

  
  

  

   Aqui agradecemos aos nossos amigos Batalha e Portugal teremenos facilitado o Tormoso grupo 
  que hoje abrilhanta a galeria já vasta do nosso. 

Oecmenre. 
Manuel Barradas, 
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O SENHOR DOM MIGUEL DE BRAGANÇA E A SENHORA DONA MARIA THEREZA LOEWENSTEIN DE BRAGANÇA 
(Copia de uma photographia) 

     



   

      

O OCCIDENTE 

  

      

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

OS PAES DO CELEBRANTE. 
Este quadro de Alcazar Tejedor desenha adm rave uma das seen ms tocnte da vid, al a de Um pãe é uma. mie assi d primeira abisa celebrada por um seu filho. Nada mais tucáote que ver os paes beijarem à mão de se filho quando este acaba de  delebrar O inervento sacrificio pela primeira vez. A ensação É asi ore e do mesmo tem. po das mais consoladoras para o coração do pac Sa mic: Às lagrimas que vem” do corseão hos 

  

  

OS PAES DO CI 

olhos, são as du alegria, uma alegria mystica, suas. 
ve como o perfume do incenso que se evola pelo 
templo, uma alegria que enche de orgulho os paes 
do novo minisro de Deus, por terem dado O ser 
ao novo levita consagrado aos pés do altar, € cu- 
ja missão na terra deverá ser toda de paz, carida- 
de é consolação. 

«o 
FREDERICO DANVERS 

O Ocibtsrs paga uma divida nacional publican- do hoje o retrato do ilustre escriptor Inglêz de Eoja obra tão lsongéira para os portuguezss, é to Eonscieneiosamente escipta, tamos “lado “mino elos ota aoenensoselore Raras vesesno 
justo é ão iesmo tempo benevolo criterio, Como fat rarão veses ne tem exripio Com tam 

O sr. Danvers tem consagrado a sua. vida ao estudo da Índia, é misto não ez mais do que sé: 

     

  

  

gS O exemplo de seu pao, Erederico Samu nvérs, que durante mais de 40 annos trabalhou. como empregado superior no exeriptorio em Lon- dres da ântiga Companhia das Indias Orientaes. Em Londres ou antês em Honsay,aldeiota prost= ma de Londres, nasceu o nosso, biographado, 6 sr. frederico Garios Danvers, à 1 de julho de 1833, ducado em Uondras ná «Merche ho  emskeing'& College» passando depois para “uma escola particular em Elkham, afim de se pres ais ara gui em AddisconDe os curso, qua ali devem ser estudados pelos moços que tendo: mam dedicar-se a servir na India, na engenher cavalaria, arlheria e infanteria. Estava estuda dio êngenheria pratica em varios estabelecimentos dê Londres é de Southampton, quando em 185% lhe foi oferecido um logar mes escriprórios em Londres da Companbia das Indias Oriêntnes: Ac ceitou a nomeação, é ali serviu durante alguns am: nos debaixo das ordens, entre outros de doi ho. mens iminentes, Pencock: é Stuart Mil, nômes 

   

    

    

(Quadro de Aleaçar Tejedor) 

  

bem conhecidos, sobretudo o d'este ultimo —o grande economista, no mundo scientico e hate. 
Logo o sr; Danvers, pelos seus estudos espe- ja, foi mandado fare serviço na repartição Das obras publicas, quando em 1858 acabou o regi- men da Companhia, e às vastissimas possessões indianas passaram a ser regidas directameme pe: Jo gonna ingles Daher foi Gcohido Jur ori Stanley (depois lord Derby) que foi o fr mero secreto do Estado da IAM para vai Verpool fizer um relatorio sobre 0 femprexo na Todia das. machinas de tracção, Pouco “tempo depois formulava 0 ar. Danvars um vasto proje- sto para fizer atravestar 0 Ganges ds vio lar. ras das Indias Orontnes por meio de uma sub: via entro Honwrah e Calcuicã, Não foi então por diante esse projecto, mas. no momento em que eseravemos 6stk à caminho de se realicar na n- dia Um projecto exactamente semelhante. O talênio e nº apúdõss do se, Danvers eram tão apreciados, que, sendo ainda relativamente bem novo, foi chamado a desempenhar o corgo 

  

    

  

  

   

importantisimo de sub secretario de Estado na repartição de obras publicas, e transferido, quan- 
do o sr Clement Markhan se reformou, para O 
logar ainda mais importante de sub-secretário de, Estado na repartição de fizenda, e finalmente 
quando se formou uma repartição 'bastânte am- pliada do Archivo e Registos, foi o sr. Danters escolhido para seu chefe com o titulo de «con- servador é superintendente do Archivo. 

Entregou-se com imexcedivel zelo aos seus no- 
abalhos o sr. Danvers, e logo disso se re- 

que elle dirigia, porque os es 
s dcerca do dominio inglez na ln. 

dia lucraram immensamente com à esmerada col. leccionação, arranjo e catalogação de todos os do- 
“cumentos que a esse dominio <e referiam, Na sua 
investigação notou o sr, Danvers que 0 Archivo 
era bi deficiente em documentos relativos 
aos primeiros annos do seculo XVII, é entendeu 
que bastantes documentos elucidativos d'esse pe. 
riodo se deveriam encontrar nos archivos dos pai. 

    
   

    
  

  

BRANTE DEPOIS DA MISSA NOVA. 

2es, que tinham sido esbulhados das suas posses- sãos briontaes pelos ingleres, ou n'esse seculo ou seculo imediato, ato é, Portogal é Hollanda. Concordou o governo inglez com éssa idea, e em 186% 0. sr. Danvers. foi Encarregado de fazer as necessarias pesquiras nos arehivos de Lisboa e de Evora, obtendosse para isso à necesstsia austo- risação do governo portuguez. O modo como ellá Se desempenhou dessa tareia já ox nossos leito rés o poderam apreciar pelos artigos aqui públio 
cados: à serividade com que tem procedido no. desempenho desse encargo pode bem avaliar-se ibendo Se que, tendo comesado as Suay Invest: ções em Portal em 1801, já as concluiu é de dim modo amplamente Irútiloso, é está-se agora antregando a igual trabalho na Holanda, hos ar- chivos da Haya e noutros onde possa encontrar os elementos de que carece, DO “Traziao à Portugal, como vimos, simplesmen- te 0 imeresso de bistórias inglezas. mas a nossa historia, à historia das. noscas conquistas orien- 
tes, dãs nossas, Jucras épicas “e. cnvalheireseas exerceu no Seu espínito uma natural fascinação, 
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O OCCIDENTE 

  

      

            

é 0 illusro excriptor sentiu por este paiz uma Sympathia, que transparece a cada instante nas paginas do deu relatorio. Pode dizer-se que para fão contribuiu o facto de ter em Pottogal seu he lho Alan, director da Companhia dos Telepho- nes, correspondente de varios jornaes e agencias noniciosas do estrangeiro, que aqui tem emprega» do as forças do seu trabalho e da sua inteligen- cia, que Se tem identiicado, comnosco, e que re: SeBeu do governo portugues, como prova de apre: 
go pelo, Seu caracter e pelos seus servicos é de dpréço pela personalidade de seu pae, o Útulo de darão. Mas não sejamos (ão modestos que não nos. convençamos de que, ainda que estes factos se não dessem, um elpirito recto e imparcial como o do dr Dunvers não deixaria de o dear ime ressionar pela belleza da nossa historiy ao po- dela estudar nos documentos que lhe cónfirma- ram à verdade da: afirmação de Camões, dizendo aelrei D. Sebastião: 

  

Ouvi; que não vereis com vês façanhas 
Phantasticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas. 

ue excedem às sonhada, fabulosas, 
Jus excedem Rodamonte e o vão Rugeiro 

É Orlando, inda que fora verdadeiro . 

  

O que é certo é que não 56.0 ar. Danvers se 
espratou no seu relatório. na narrativa de factos. exclusivamente. portuguezes, mas aproveitou os 

bridos para escrever uma. Historia. dos Portugeçes na India, cujo prospecto já foi distrt 
buido, é que sairá à luz ao que parece, na proxi- 
ma primavera, Não temos sendo à féliitr-nos 
de têrmos merecido tão telosa aitenção do lus- 
ire investigador britannico, 
O 31. Frederico, Danvers é governador vitalício do Real Fundo Litterario, membro do Conselho da Real Sociedade Estatística, membro da come 

missão indigna da Sociedade das Áries, membro 
&revisor honorário do Instituto dos Engenheiros 
Electricista, membro do Instituto Imperial, Tem. sido tambem membro do Conselho da Sociedade, dos Engenheiros, e por muitos annos membro do 
Instituto dos Engenheiros Civis. 

O sp. Danvers tem escripio varias obras, êntre.  cilaremos Economia cardonifera” publi- 
&a, por órdem do secretario do Estado da “Indin em Conselho, é cuja edição se acha esgotada ha muito, Engenheiria na India, publicada pelos die 
tores Spors em Londres, é finalmente o felatorio 
ué temos estudado no Oem Lei perante à jedade das Artes varios estudos sobre a Agri- 

cultura na India, Fomies na India, é 08 Archivos 
da Secretaria dá India, Pela primeira e pela ul 
ma destas obras recebeu a medalha de prata da Sociedade das Artes. Tem coliaborado finalmen- 
té m'úm grande numero de jornaes como o Engin Bering. “Times, Enrineer, Architect, Quartely, 
dournai of Sciences, eres 

Prestando esta homenagem a homem de t alta capacidade, tn laborioso e tão justo, paga- Mus, como listemos no princípio deste arubo, 
Uma divida nacional. O Oceibtsre não póde deixar de engastar nas 
sui paginas os retratos é às biographias de es- 
srangeiros ilustres, que. se mostrem” amigos de Portal, principlinêne o momento geo) em 
qué não abundam as sympárhias por nós, e n'am 
paiz como à Inglaterra d'onde não nos tein vindo diltimamente grândes provas de alelo. Agradeça- 
mos. penhoradlsvimos à homens ques Como Os sr, 
Danvers, Richard Major, Morse Stephens & outros fazem, levados unicamente por um sentimento de imparbilidade o de Justa, bm afietuas propa- 
anda em nosso favor. TA o DO 

—ene 
Um relatorio inglez sobre a India Portugueza 

(Coniuido don.» 658) 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Uma das mais interessantes secções do livro do sr. Danvers é à ultima, aquelia em que elle se ocupa do dominio portuguez na China é no Japão Efirite seguirmos essa historia desde que comeca o periodo da nossa decadencis; é se, mas do Memo tempo não é desconsolador. Vemos que Portugal não podia luctar com paizes tão aeuivos e ão imports como à ngltrr ea fiada, de estas duas nações se estorçaram por nos des 
Adir no espirito dos soberanos do extremo Oriente, e por nos arrancar à preponderancia que ali tinhamos, e comtudo não 0 conseguiram com- etamente, 
assim vemos que os hollandezes atacaram em 
ajai a nossa praça de Macau, mas Lopo Sarmento 

  

    

  

de Carvalho que a governava repellu-hes o as- sá, causando Íes graves perda qu ai sor e jubilo os inglezes que assistiam de perto ao co bate, e Que mesmo deviam ter auxiliado os hollan: dexes, em virtude de esipulações que colligavam os dols povos contra nós, e que lormavam esqua- 
dras combinadas lets df difense,- chamavam- Im os ingleres, coin os múvios de uma e de outra nação. Boi é um inglez Richard Cocls quem conta em ofício para o seu governo, datado de Tirando de 7 de setembro de Voss, om Hal disfarçado sto a séria derrota que nós inligimos aos hol- findeses: SA a triste ver por exemplo que era tal à nossa deficiencia de navios que o conde de Linhares ia retar um navio inglez London para transportar abjeetos do governo de Macau para Gon e de Goa para Macau, processo cujos inconvenientes ei ão percebeu, porque 0s pilotos inglezes foram cs: Aidando os portos do extremo Oriente, a que am anviados por nós, é os seus feitores procuravam travar com os imdigenas relações, commerciaes aiereeêndo-lhes os generos que nós lhes levava mos com 50 %h de abatimento, É certo que um ailicial imglez Weddel que foi n'uma esquadra em condições semelhantes és do. London tonsexuiu penetrar no porto de. Cantão, é respondeu com mas insolencias desdenhosas ao governador de Macau que lhe extranhava 0 procedimento, mas é certo tambem que, tendo rebentado conflito en« tre Weddel o as adetoridades chinezas, foi graças intervenção de um embaixador portuguez que os inglezes conseguiram rehaver os seus patríios e os seus bens que unham ficado em Cantão. É o sr. Danvers que o declara, «On the return of the flde to Macau, The Portugueçe sent a Ambassador to Cantão, mio suceeded in bringing away He Enclison facthra god gooâns». E é erto ainda que o imperador da Chiná recommendava com toda a instancia, aos seus. mandarins é muito especial- mente vo de Cntão que auslassem co todas as suas forças os portuguezes a expulsar os holian- 
dezes. Apezar de todos os nossos erros, de todos os noisos desmandos, e da nossa Iraqueza, sempre o povos com quem Idâmos na Asa na Afca Ou a 'America nós preferiram a esses poderosos e 
correctos homens do Norte. A Démos uma ideia brevissima da obra do sr. Danvers, de certo um dos mais substânciosos re: Iorque sobre aisimpros de historia portos quera tem peneirado nas secretarias iglezas. dE Donvers Soube enconirar na massa enorme de locumentos que revolveu os que mais serviam o seu fim, soube commentalos, cotejal-os com os documentos inglezes, € no apuramento da verdade nunca. se mostrou parcial contra nós, antes pelo Gontario vê-se que folsa de prestar homenajem ão talento e no vilordos nossos antepassados. Não podemos deixar de nos mostrar gratos à este dis. 
lincuisimo escriptor, que principiou por nos est dar à fundo, de forma que na sua obra não se en- conra nem o. mais leve vestigio da ignorancia absoluta que. se manifesta em geral nas. obras ascripas no estrangeiro nosso tespeito Quando dissermôs que O unico erro que nos «aigu "aos olhos foi 0, de dar o tratamento de Mogestade aos reis de Portugal antes dos Bh pes, mostrando assim que he escapou a observa: Fold que até Vir a usurpação hespanhoia ota. tamento: dado aos reis de Portugal era simples. mente o de Alça êmos mostrado bem que este ivro se pode dizer quast impecenvel, Livros” como este é como o de Morse Stephens servem muito no estrangeiro a moita crua é à 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     

nossa gloria, e à nós mesmos são uteis, porque 
vergonha é dizel.o — dão-nos pera a nossa propria 
historia elementos que não poderiamos facilmente    
encontrar, É me pois altamente agradavel prestar sta homenagem do ilustre excriptor ingles, tanto mais quanto, por intermedio do flo de Frcderico Damvers Tá 60 nono pule laços de synpatho e de aíléco 

  

    

  

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FANILIAR) 

(Continuado do numero antecsdonto) 
  

O molde horaciano, como se vê, É 
com à dicção polida “e o gosto livre... E uma. transparencia nítida e paturalssim, é por iso mesmo. dificil só. fomiliar a um últo Ingenho Como o de Cahõts, De outros imitadores de Ho- 
racio se vê que não hombrearam com Cste, An- dré Falcão, deu contemporaneo, Elpino Durtense e o açoriano José Augusto Ci ral de Mello, os quaos tambem verteram ou imitaram éste” logar, distinguem-se me. pela 

  

     

elegancia é pouco mais, D'estes quatro, que são os “que temos mão, preferimos o ultimo, que Sendo. avetor. aliás menos conhecido, apresenta todavia. muior resaibo poctico, Más tamo este Gomo os outros. mada têm que vêr em mered mento “bem com O Iyrico. venúsino nem com O Íyrico venosino mem com o epico Iditano. Para mostrar que Gióiá é unico entre os pos- 
deriamos multiplicar exemplos e paralelos, .mas o o precisa a sua fama, 
mais afamados tambem “não sobresahem. mato mestas controntações camontanas. Sirva-nos da Exemplo“ tragicô Racine na sua Jpligénie, Onde num ponto se encontra com o CAGE aprovei- tando ie mesma imagem. Todos sabemos como no nosso episodio o poeta, denois de descrever 6 às. 
Sainao de gue, Re expande em Hndtsimas 
energia: o horror do nelindo assassinato. Entre outros diz 

  

  

  

  

Bem poderas, 6 Sol, da vista d'estes 
“Tous raios apartar hquollo dia, 
Como da seva mesa de Thyestos, 
Quando os filhos por tnão de Atico comia, 

  

Na Iphigénio põe Racine na bocea de Clytem- 
nestra à mesma apostrophe . 

  

et, toi; qui dans cette contrée, 
is, Mhéritior ot lo vrní fila d'Atedo 5 

qui atosus du pére delairer lo fest 
Recule, ils Cont appris co fanesto ehemin ! 
          

É bem de entender que se fala aqui d'am dos Auridas, Agamemnon, que sacriicava sua filha pe ia salvação dos gregos. Nesta tragedia as dive sas falas de Ciytêrnestra, que era à mãe, são pri mores de pocsia e de cloquencia. O lixo classico que revestem os Lustanas, é com mois desvelado estudo este cpisodio de Ignez de Castro, tem alevantado. al ou qual celcuma cm espiritos frivolus emeticulosos. Culpam, porexem- pis, a fla da Castro de erudita e consertada de mais para a aflicção que à pungia n'aqueile tran E extremo, e até para o tempo em que fllava, que era pouco lido e entendido em taes arabes: dog de historia e mynhologia classica. Entendem mal de certo, que é desconhecer as regras da epopeia e a sua indole eharacterstica, A epopeia não é romance, é monumento; tem” Gomo este, corresção cuidadosa e severa, que em nada implica a bérdade de pensamento, mas que. o conserva, na devida elevação consoante a sua grandeza. É como a estatua elevada nas hraças, ue tem a dra colosal ara excl at 8a primorosa perieição artistica para, incutir 0 respeito, Do meimo modo na epopeia Se os seus. Grandes affectos se vasassem nos moides acanha- do da comedia humana, o su list srjanegas tivos imoveriam por acdso à phantasia, sem que dlespertassem um echo que remnisse nó coração. 
mr 

an 

do de SR pane od a 
pod e 

Mas, ainda assim, a dificuldade é extrema é O 
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* Dale + Como ler Chateaubriând a Milton. 
  

   



O OCCIDENTE 279, 
    

“vez de imitarem, como fizeram com honra pro- pria é proveito da literatura, O Gpisodio camoniano de Jgnez de Castro tem sido traslado para outras linguas, já ns tradue- ões completas (dos LustaDas, já insuladamente. Não era locil nem o comporta O espaço dar-lhe noticia de todas, ou pelo menos à sua bibliogra- pia; mas permitia me que lhe escreva de tre, as mais, modernas, que conheço, duas latinas e uma franceza. São ak Primeiras dos srs, Antonio José Vinle e Francisco de Paula Saneta Clara, que já ide citei, e à última do srs Henri Fdure tOdAs pu blicadas/em opusculos é depois inseridis no Ja tuto, joronl de Coimbra, 
AS duas latinas São Contemporantas; compos- sas ão meio tipo Tora dada estampa com Pequeno, intervalo, Ditinguemae porém muito; do ar, Vile é uma paraphrase é a do sr Sancá “Ciara vma. imitação, como elle proprios contas” sam. O primeiro diz, mas moita modestamente, que se não areveu'a clamar tradueção a est Sua tentativa 5 aspirou, apenes so útulo de parar phrasta, Aficma a absoluta impossibilidade de ek Pressar n'uma, versão poetica, em lucta constante om metro, od on rastos toda delicado: Zas do original, e principalmente quando o auctor E um Tasso, tm Milton. um Caubrsa € Sobre tudo, sea raducgão houver de ser de inata mora 

“los Lvsnávas na lingua latina: Lôra rabalho dos nossos latinistas, e cita de tradição aiguns trad ctores cujas obras se perderam, e os dois que se Gonliecem, Faria e Macedo. E não se inimida com a opinião de D. Francisco Manuel de Mello, que aliança dé ambos terem posto na espinha O famoso poeta portugues. Declara que à empre é ich & perigosa, é aié impostivel por ser de auctor de. ligado em Seus escriptos. 1a essencias de cheiro exquisito e fino, exelama elle, se passam d'um vaso para Gutro: perdem gran parte de sua act idade é fragrandias 
São pois eoncordes estes tradutores, um mix tador € outro paraphrasta, em confessar os espi. mihos da sua tera cobraram todavia ousio para decommetter à empresa, lembrados do conhecido hemistchio audentes forhuna jutat, Arcojado é O miento, já 0 dissemos poetas devem ser fios & tráctados por poema, É por isso que admiramos as famosas imitações que 9 epico portuguez to. mou de Virgílio à que não chegaram os seus mais dabeis traductores, como por exemplo Odorico Mendes é Jofo Franco Barretto, embora este fos. “e fambem poct e aquele um Cio auldo, O proprio Barretto se apropriou quanto poude dos férios de Canõrs, Mes estas redentes versões lo* tinas são mito superiores às conhecidas, e hon- Fam ob seus actores testilicando os seus excelien: tes dotes de bons Jatinistas 
continua) À. dl da Fonseca: Pinto. 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Consinundo don. 

Eis o relatorio: Alte xo Sr A comissão nomeada em 
Eomitir parecer sobre um projócio de dstação torpadeira! submarina elaborado pelo 1.º tenente “a fmada João. Augusto de Fontes Pereira de Melo, vem desempenhariso do encargo que lhe foi commentdo, encargo que recebeu com à maior sanção não 6 por tar honda confiança je muito agradece, como por lhe dar ensejo de Conhecer com antecêdencia 0 invento dê um off 
Cint da marinha de guerra portuguera, prioridade sta ão grata em varão do interesse peculiar que Se liga à diliciima solução do problema da dedão alto submarina, Com pes aspirações patria: dicas que a animarh, em concordancia Com O pres: sUroso e geral Gnpenho que ucolhe com syimpa- tb, as producções do meita e Engenho, prestan: tememtê postas ao serviço da macio. Durante à sequencia dos seu Estudos é giscus- sbes, teve à Coimisão presente Um modell re: vêsêntando à forma externa da estação subia Fina, um desenho em escala gurando à distribui. ão interna segundo o plano longitudinal medio & dns geçções Framvertes e Uia memoria des cripta é explicauva, E clro, que embora goat: “anão reservas reclamadas pelo Inventor. não po. dará commissão deixar de se refri de dispés: <õês peraes do, projeto para ser nteligivel 3 que dem & dizer. Tambem fica, desde já consignado 
que não lhe foram presentes calculos de estabii dade do systema,. rem os planos graphicos das constreções mechanicas que devem assegurar à Estabilidade de Actuação entre aguas, 03 da que devem dar a propulsão por via dos helies, ou à múdança de direeção por via de leme, nei tão 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

pouco encontrou deseripto o processo a empregar Par, ter orientação em mardha quando aceiden- ialmente esta deva fazer-se, estândo 0 barco sub 
Os Clementos de estudo recebudos, e a declara- expressa do. inventor, mostram que elle não pretendeu construir um submarino dotado de ve- locidade que lhe permitia ir do encontro doi migo. Brosurou apenas estabelecer entre aguas Um estação torpedleira convenientemente fundea- “ia, em, parmanênte inspecelo da sons de mar que o inimigo pôde oscupar, apta para lançar no mo- mento appyruno. torpedos nutomoveis ou dirigi veis e enfim dotado com limitado poder de pro- pulsão que lhe facule despocar-se para tomar mais Somveniate posição, ou para retirar se lor pre 
À originalidade do invento reside “exclusivas mênie ni idéa, de manter Tundeado entre aguas, &'ém permanent relação com à dimosphero um torpedéiro. submarino. Não ha, de feto, exem- pl algum de faes barcos que busque minter:se êm sitiação expestante, findeando às suas anco- 98540 contro, como prineipio assente a gran: de mobilidade € garanta de suécessa e de segu Fánça, Que pera, nos ameaçados a, nda do ataque imprevisto, talvet imediato, afrontando lhes o animo com permanente ancigdade, que mortfica e quebra a ousadia, No entanto, não ha razão porá dizer que à estação imovel, esperando à vestida para a osculias disparar tretnendos, & cêrteiros golpes, não tenha valor real como ele- mento  delêndivo de um porto. Pode, talvez, à critica aflimar que mais economico, mais ellche, & menos complicado seria o exabelecimento de tima estação torpeideira descançando no fundo do mar; mão o aflicma ou nega a Eommissão, d qual mão incumbe considerar tá proposição, embora não tenha. passado desperecbida à sua, ias ou menos, exacta plausibilidade, À estação submarina projettada pelo 1. tenente Fontes, no traços gera em que [o apresen: tada, é à parte a feto especial deima notada, aplicação de principios já recebidos é emprega- 
Já o almirante Bourgeois no acu Plomprur, em 1863, “adoprava reservatórios que recebendo ou expulsando agua tentavam manter à estabilidade db immersão; e, decorridos 27 annos, vê se ainda no Goubrt à hdmissão é rejeição de úgua em tres 

ques, disposição esta perieitamente aualoga à pro: ida ma estação torpedeira Fontes. ; Tambem no. Goubel é no Gimnoto a electric dad am aecumuladores fornece 20 motores e peciaes a força. de quê carecem; e por ultimo desta anlgi o ara para vs que a 
nua no Gonbel. à ES o ão ha pois ná estação submariia projectada, e asa referir 0% pontos Gapitaes do &rranjo dot 
selencias. phisicas, nem o repuíio dos processos já empregados pot outros Inventores, Não obstante, convem ter sempre em memo que Os insuccestos da navegação submarina não Proveem, como diz Ledteu do desconhecimento do taés. principios, mias de haverem sido insulB- clentemente cuidadas às minucias indispemaveis correcções das causas pertarbadoras, varia- sims no seu modo dactão e ão irredctvel- mente mumermins. qui ellori descreve muito claramente o se arado do intento, Por eso O não lranterevemos. Togo afirma: que 0 eulibrio do sitema da ata «o está sujeito à romper se logo que as linhas de donrênte de agua, apresentando 6 Seguindo ondu= lações, bem Conhecidas e fcimeate explicaveis, vénia Incidi Sobre qualquer dos extremos do bar: principalmente quando senha para esutanta dna a ha de etrço de cima para bao com 

| Desiado da Rriontalidad do eixo do soma sino, quando tal esforça se exerça, a carga movel de “gua contida nos seservatorioé deverá, delo- cando-se, deslocar tambem o centro de gravidade do 'syierna, resultando de tal cio qué o primi tivo “equilibrio não poderá restabelecer-se sem descarga do liquido contido no reservatório ife- For, Mis sé obvia e necessariamente assim deve iucteder, parece que 0 insuceesso do Plongtur, Gujos methanismos de estrbilidade não sendo di: ritidos automaticamente, funcionavam Com ires. aolhridade que fez condêmnar 6 invento. poder aconselhar O avctor do projecto da estação sub Fina adoptar O perl de Wikehend governa do reguladores de descarga. ou pitons hydrali cos, te é que, dada a prandeza do submarino, à quast instantaneidade da neção perturbadora é a intensidade desta, tl processo, desacompanhado 

  

  

  

  

  

    

  

  
  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

de outros meios, podesse ter suficiente eficacia em tm barco de 120 mtros cúbicos de desloca» 
Razões haverá, é presumível, que tenham levado: o inventor a prescindir do prócesso de repulação Automatic, cujo emprego figura como ncsstsóio indispensavel na navegação tubemarin a conmiião, porque lhe não foram ap não resta cortado duvida quanto à prececupação que deveria ter 0 tenente Hontes nó que respéiia ão efeito das impeuota (irregular: corventes 

dog que se cruzam no noso Loja é ua barra, tornando: incerta a posição os torpedos fundados por oa desviar da au [opa proposição estuque se Iê ma Sua memoria, e dever ter Tio refecir na complexa neção dessas correntes quando envol- esse gua estação torpedeira, talvez deslocân” doca: sem duvida, causando pertarbação à ie pensâvel estabilidade o seu eo, perturbação ue poderá ir até comprometer fatalmente axé. gurança da guamição? Outia. questão capital no arranjo dos submari- nos vem “da necessidade de prover à guaraição “Veisos Darços Go r respiravel durants o perio- do Em que a albmerão e comple. Todo ou processos hoje empregados são insulientes pera 
Supprir. durante periodo. não indefinido, mas de conveniente largúera, O ar necessario d reepira: 
Gio. Os reservatortos de ar compririd a forte Preisão permitem, é certo, subsituir 0 ambiánte Viciado por outro propriamente constituido; mas & consumo “lo oxigenio Faz-se fo rapidaaente, que à maior grandeza do reservaorio apenas as! degura o suprimento de algumas horas Ds reser: vatorios de oxigenio comprimido proporelonam o clemento indigpensaval à vila em quantidude que alongaria exiraordinariamente o periodo da s0b- érno seno ambieno do barco lã few talmente oceumulágão “dos tónicos provenientes da expiração dos individuos. 2 Embro, “o. problema da geração em espuço ins communiave com à sumosphera esta hoje; Como no principio dos ensaios, sem solução gecêliaval. “Consola imposelbindade de tornar habitavel 6 recinto da aum estação. mediânte qualquer dos artíicios indicados, e atentando em que ts Com dlções proprias Wetse mei. de Reçdo ão récom: mêndum a mudança de posição para vir à ponto abrigado renovar a provisto de mo tenente Fon. tes rompeu abertamente com a sujeisto 4 ineom- 
municabidade Gom a stmosphera é estabeleceu tubos de admissão do ar exterior é de expulsão do ar viciado Pensando se” estas operações por méio de um ventoinha posta em mivimbato for Um, motor elegíico TE loren tonfesaar que, sob ponto de vista da habitalidade, o submarino propabto tem a menina vantagem Ee todos os pré elborados bu 

Deveria respirarse al como sobre a terra, € por tempo Indefinido, até mes Quando a nene loinha vise a parar por de Dover esfotado à força motriz: Mas esta Imporianvisima vantagem deve Cammbem confescar-se, & adquirida q ustá de prave inconveniente, qual 0 de se revelar a situação do submarino: DÊ Jacto, ni ser dificil nem longo descobri acima da” superficie do mar um USO 
vertical imedindo dose centimetros de diametro, dimensão que 0 inventor Me atridue é que não poderá ter! de altura menos de So centimetros Bira ficar no abrigo da enrada da ngua, quando Esta exivesse agia. Mas uma vez que de 84 afastou a preoccup de todos os inventores de submarinos; quaato à necensidado de occultar cabalmente posição dos barcos, parece “que, dada à grandeza considera: vel da estação proposta, poderia tenente Fontes. dica” pára apente de força O mais iario é se? Euro; que é o vapor contido em reservatórios com Seu: sobre aquecido, ou provei ordinaria Ne Adoptáia assim à syateina mechânico preconi- 
sado por Nordenfeld, aystema que efectivamente e rdcommenda pará” “constrdcçõês relaivas mente grandes, já por qu é mais seguro e mane: javel, não esândo aujato no perigo de interni hencins diacçtio, 6º de desarranhos que prejudicam ou. armallam a eficiencia dos moxores, como em razão de não haver diferença atendivol de peso entre os motores eletricos com accurnuladores, que nos typos maiores pesam 37 llogramas por divalio elegrico, é motores pot vapor d'agua pe- 
ando 30 a go Jolo por cavalo indicado. De “reto e cluro que a necessidade de recarga dos aecornmuladores extintos obriga em breve ão abandono do posto defêndido ao passo que à rovisio de hyro carburetos a elmpregar na come Eúsrão deve permitir muito ron lada por nene na sova a defender: O repudio do syitema 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

  

    

  

  

que Nordenfeldr adoptou é que todos Os especia, 
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listas recommendam, quando sejam de prandes di- 
“ mensões os submarinos, só o pode attribuir a com- 
missão à confiança que imperá no animo do te-. 
mente Fontes, quanto 40 aperfeicomento dos mo-. 
tores electricos, a qual o conduziu à preferencia. 

  

= que a comissão deseja ver justificada pelo sucs 
cesso, contradizendo o que nó momento actual 
tem ainda os fóros do mais largo consenso, 

Pará rematar à sua apreciação quanto aos agen- 
tes de força não póde à commissão deixar de re 
cordar que falta na memoria descriptiva qualquer 
menção dos aparelhos tão geralmente conheci 
dos, cujo emprego. sujeita os motores à obedien- 
cia 4ocil á vontade de quem os dirige. Refere-se a 
comissão aos servo-motores, e crê que à lapso 
se deve a indicada falta, porquanto seria inacre- 
ditavel a propositadá regeição do seu emprego. 

Resta tratar do processo empregado para tomar. 
“conhecimento do que se passa à superficie do ma 
Um systêma de espelhos ou prismas em concor 
danciá. alojado no tubo que serve para a aeração, 
projecta sobre um vidro, como em camara eseu- 
Tá, ds imagens que a objectiva recolheu, Tal é à 
descrinção que nos dá O auctor, «, salvo erro, é à 
que, sem minucias, hos trazem publicações recen-. 
tes com respeito ao apparelho que. 
brevemente vaé ser aplicado é 
ensaiado no Goubet. Será satisfa- 
tória está solução do problema co. 
mo ão primeiro aspecto parece? 
“A commissão crê que as ocilla- 

ces da estação torpedeira,aceres- 
cidas com as constantes vibrações 
do casco, sujeito por ancoras cu. 
jas amarras estarão estremecendo 
sob o effeito das correntes d'agua, 
privarão a objectiva, espelho. oi 
prisma, da fixidez necescaria para 
que não haja sobreposição de Ima 
gens; julga que aggravada a ampli- tude finear da oscilação da obje. 
ctiva por se encontrar distante do 
centro de gravidade do barco, tor- 
nar-se ha para esta tão sensi 
qualquer oscillação do casco sub: 
jicente, que ainda prescindindo de 
considerar o que succederia em 
resultado dos intensos einevitaveis 
desvios da situação d'equilibrio, as 
esperadas imagens figurariam no 
plano de projecção como indistin- 
Suas sombras perpassando em um 
disco de luz. Isto quanto aos pris- 
mas ou espelhos reflectores; mas. 
deve prestar-se justiça ao projecto. 
lembrando que fazendo emergir de 
agua à cupula da estação, será pos. 
sivel perfeita observução do que 
se passa sobre o mar, olhando 
atravez das placas de vidro que o 
inventor dispõe nas faces da mes- 
ma cupula, 

No Goubet ha identica instala- 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

ã 
e ramínadas assim, as questões 
principaes que envolve o proble- 
ma dos submarinos, a éstabilidade 
de immersão, a arcação, à agen- 
cia motriz e'a faculdade de vi. 

; é considerando o modo por 
que essas. questões são tratadas. 
no projecto du estação Fontes, 
occorre dizer ainda como obser- 
vação secundaria, que de haver 0 inventor adop- 
tado motores eleiricos, provirá a necessidade de 
corrigir a acção por influencia destes sobre as agulhas magneticas, porventuia instaladas no bar- 
co pára orientação da sua marcha debaixo d'agua. 
Não faz, É certo, o projecto menção de agulhas 
magnéticas ou do processa a empregar para com- 
pensar tal influencia, parecendo que um toro, que 
az parte do equipimento, é destinado a assegu- 
rar o plano invaiave para contagem dos azimuths; 
mas Sé do inventor chegar à inspirar menos con- 
fiança aquelle aparelho principalmente destina 
do à demonstrações scientificas, é como conse- 
quencia buscar a solução mediante o emprego de 
agulhas magneticas, parece que os ensaios a fazér 
nó Goubet deverão ser atiendidos nas installações. 
que houverem de ser feitas nas agulhas magneti- 
cas da estação torpedeira. 

Foi examinado o projecto nas suas mais impor- 
tantes caracteristicas, é até onde é falta de colcu- 
Jos e traçados completos é possivel ir sem incor- 
Fer em inexacto juito quanto aos propositos ex- 
pressos. do inventor; é fica tambem exarada a 

io com Féspeito a pontos em que nos 
estar com elle em facil accordo. 

Mas este fraco parecer não importa desconhe- 
cimento do merito e do estudo demonstrado pelo 

  

  

   

      

tenente Fontes na coordenação do seu projecto, o qual para ser viavel, sem risco, bem merede re: 
iso geral a spplicação dos princípios, sob oriem. tação especialmente” prevenida contra as cuuas peiturbadoras e contra a aceão dos adversarios, Tevisão esta cuja opportunidade talvez se vei! que melhor quando sejam conhecidos os resulta. 
dos dos melhoramentos. que estão agora sendo introduzidos no Conbel é no Gyranote Ef de crêr que, então, O talento mechanico que 
presença de mais amplos recursos de iformação, Ensejo para dotar à scenes com um Incometa 
de deteia 7 É Julgando. findo o encargo, a commissão tem a honra de depór. nas. mãos de v- ex» à memoria descriptiva com os planos do submarino quaes lhe oram presentes Deus guarde à v. 0x4; sola das sessões da com- 
missão ém 27 de janció de 1801. 
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(Continda). Grumete. 

    

DERICO DANVERS. 
(Copia de uma photographia do sr, J, Robinson Sons) 

  

REVISTA POLITICA 

Roma loca est, causa fita est Se a o nes io par 
EP to ig de Cano Rondo Ea ndo a Caio de Nata Rb cd do 
Dada dp i resume tudo quanto sé devia dizer depois que o Calado: End danu do rárra E ade Eur Copatidelona ho conf 

Nada nos poreceu melhor que essa citação, por- Gana do qnto rag a ip con Re D mid rio OR a au ha muito Téo emos ido em tias ds a ec corda Hom pe em que 9 lopes potes do nosso pa orais do ROdHRC Sapato ue nela de Vencon bits Qro curto a 

outros contemporancos, em, que a par da argu- 
mentação logica e supérior, se escrevia portu- 
guez. 

Não tem facil resposta é sua altura o artigo do 
Universal, e ninguem depois de o ler poderá lou- 
var à campanha em que às folhas progressistas se 
Jançaram contra o Chefe do Estado, por ú-cretar 
à dissolução do parlamento. 

Das varias armas de que à politica se serve para 
os seus fins, nenhuma mais repugnante é suez do 
que a de atacar O Rei no pleno uso dos direitos. 
que lhe confere a Constituição, 

Mas, infelizmente, tem sido esta, de ha muito, 
à arma mais usada pelo partido progressista, sem 
gloria para si e grave prejuixo para as ini 

O que ha, porém, de mais curioso é que. o Jar- naúdo Comércio, que tem pedido em seu artigos 
o governo pessoal do Rei, venha agora censurar o 
monarcha porque lhe attribue dm acto pessoal de 
seu governo, quando apenas exerceu um acto do. 
poder moderador. 

Por onde anda à logica é o bom senso! 
Nós, que não fazemos aqui política, e que sim- 

plesménte rélatamos O que se vae, passando, fa. 
zendo a critica dos factos confor- 
me 0 nossa limitado criterio, temos 
a fortuna de ver friamente estas. 
rabolices da politica e de às apon. 
tarmos aos nossos leitores, para 
que elles então urém «elias as 
conclusões que melhor lhes pare- 
Quando a politica de um paiz 

chega no ponto a que a política 
portugues tem chegado, essa por 
íica é o cancro mais monstruoso. 
que póde roer é matar uma na- 
ER orientação dos partidos não é 
nenhuma. À guerra que se faz não. 
é de idéas, é toda pessoal, e para 
que não haja duvida que ássim é, 
chega até ú pessoa doRei 

Os que fazem esta guerra, são. 
conselheiros de estado, entram na 
camara de El-Rei, e se dmanhá fo- 
rem chamados dos conselhos da 
corôa guardarão as suas armas pa- 
Fara outra vez, deixarão à porta 
O barrete phrjíio pará ocasião 
oportuna é entrarão nos paços 
feses para receber as ordens de 
Sua Magestade. 

E às suas convicções onde fiz 
com 

O leitor que vá vendo este qua- 
dro, que decerto não o avivard na 
fé diestes apostolos, como tambem 
a nós não nos ediica. 

E ao passo qué os progressistas 
ameaçam com O abstérem.se deir 
á urna, ou de pactuarem com os. 
republicanos, andam apalpando o 
animo dos eleitores a ver se po- 
dem contar com os seus votos, co 
mo já está ucontecendo em Li 
doa com o sr. conde de Restello. 
que desiribuiu uma nuvem de cir- 
culares a perguntar se votam em 

Isto seria muito divertido se não. 
fosse profundamente triste 

Dê-se a batalha, que tão imopportanamente se- 
armou, mas dê se com lealdade, cada qual dentro. 
dos seus arrayaes, pelas suas idéas, e só assim se 
podem limpamente provar às forças, sem despres- 
tigiar'ainda mais as instituições. 

Se as instituições não são boas, substituam-se- 
or. outras. melhores, mas emquanto as actunes 

forem a lei da pação, repetiremos o que gissemos 

  

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

   

   

no princípio : Roma lacúta est, causa fin 

  

João Verdades.   

  

Almanach Nlustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já sabiu a publico e está á venda em todas as 
livrarias este annvário ilustrado. 

A cepa é um formosissimo chromo allusivo às. 
tovradas, em que se vê a Praça do Campo Pe: 
queno, Breço 200 réis; pelo corréio 220; pedidos à 

Empreza do OCCIDENTE 
1. do Poço Novo-Lisboa 

Reservados todos os direitos de proprieda-, de mrtintion o litterarim, 
  

  

ão Loarelro, 85 a So. 
  

Adolpho; Modesto & 03, Imp: — Re   

 


